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Objetivo: Avaliar a qualificação profissional das equipes saúde da família, assim como a participação em 
cursos de capacitação. Metodologia: Trata-se de estudo quantitativo, transversal e descritivo. Os dados 
foram coletados junto às equipes de saúde da família de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. Utilizou 
instrumento proposto pelo Ministério da Saúde no intuito de provocar a autoavaliação da equipe saúde da 
família com vistas à melhoria do acesso e da qualidade da atenção básica. Neste estudo foram avaliadas 
questões da temática Educação permanente e qualificação das equipes de atenção básica; sendo adotada 
como opção de resposta uma escala numérica com grau de adequação do padrão a situação analisada, que 
variou de zero a dez pontos. O zero correspondeu a muito insatisfatório e o dez a muito satisfatório.   O 
estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa parecer nº704.718/14 e contou com concordância da 
Secretaria Municipal de Saúde. O tratamento estatístico envolveu análise descritiva, em valores percentuais. 
Resultados: Observou-se que 68,1% das equipes consideraram que os seus profissionais, de nível superior e 
médio, possuem formação complementar que os qualificam para o trabalho na atenção básica, pois na 
avaliação pontuaram de 8 a 10. Em relação aos cursos de atualização e qualificação das equipes, notou- se 
que 71,9% das equipes pontuaram de 7 a 10. Conclusão: Em geral, observou-se que as equipes de saúde têm 
uma boa qualificação e atualização para o trabalho na atenção básica.
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